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o  quão  pouco  este  trabalho  corresponda  ao  seu 
merecimento  ;  mas  a  difficuldade  da  obra  servi- 
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xY.  Anatomia  e  a  Physiologia  são  as  bases 
dos  estudos  médicos ;  a  primeira  faz-nos  ver  o 
organismo  animal,  a  segunda  mostra-o  em  ac- 
ção. Devem  ellas  por  consequência  illustrar  e 
dirigir  nossos  primeiros  passos ;  como  podería- 
mos aliás  conhecer  a  natureza  quando  desen- 
caminhada? e  como  poderíamos  reconduzi-la 
á  própria  harmonia  de  suas  funcções ,  a  não 
ser  o  luminoso  facho  da  sciencia  do  homem  ? 
Levanto  a  campa  de  hum  sepulchro ,  e  baixo 
á  humilde  habitação  da  morte ;  faço-me  ro- 
dear de  seus  destroços  para  nelles  aprender  a 
disputar-lhe  as  suas  victimas  :  he  no  seu  livro 
que  eu  vou  estudar  o  segredo  da  vida  e  da 
saúde. 

Hum  cadáver  se  offerece  a  meus  olhos, 
a  elle  me  chego ,  ponho-lhe  a  mão ,  hum  frio 
glacial  se  apoderou  de  todos  os  seus  mem- 
bros :  o  sangue  concentrado  nos  vasos  mais 
grossos  deixou  a  pelle  hirsuta  e  descorada ; 
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os  membros  hirtos ,  os  olhos  meio  fechados  e 
nebulosos;  as  faces,  lábios  e  unhas  lividas ; 
a  região  inferior  do  ventre  de  cor  hum  pouco 
azulada. 

Armei  a  mão  curiosa  de  agudo  affiado 
ferro ,  levanto-lhe  a  epiderme  ,  pellicula  fina , 
cheia  de  rugas,  transparente,  que  cobre  toda 
a  periferia  do  corpo ,  e  que  penetra  as  cavi- 
dades nasaes ,  a  boca ,  o  anus ,  &c.  em  mui- 
tas partes  cuberta  de  cabello.  Fica  patente  o 
corpo  mucoso  debaixo  da  forma  de  huma  sub- 
stancia molle  ,  viscosa,  delgada,  semeada  de 
quantidade  de  pequenas  papilas  mettidas  em 
outras  tantas  cavidades'.    (*) 

Raspo  este  corpo  mucoso  e  por  baixo  me 
apparece  o  couro ;  he  branco ,  de  hum  tisso 
fibroso ,  desigual  na  superfície  em  razão  de 
grande  numero  de  prominencias  glandulares 
e  nervosas  que  nas  diversas  regiões  do  corpo 
diversificão  em  figura,  grandeza  e  disposição. 
A  epiderme ,  o  corpo  mucoso,  e  o  couro  for- 
mão a  pelle;  órgão  que  envolve  o  corpo,  que 
protege  as  partes  porella  cubertas,  onde  mo- 
ra o  órgão  do  tacto ,  é  onde  se  faz  a  mfoala- 
ção,  a  àbsorbição  cutânea,  e  a  transpiração. 

Com  o  meu  scalpelo  analysador  tiro  a 
pelle  ao  cadáver  e  nada  mais  vejo  que  o  ho- 
mem carnudo;  por  toda  a  parte  fibras  muscu- 


(*)     Malpighii,  Opera  omnia. 
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lares,  tendões,  aponevroses.  Que  espectáculo 
tão  bello !  que  mechanica  tão  soberba !  Este 
órgão  geral  do  movimento ,  estas  lavancas  de 
diferentes  espécies ,  a  que  os  músculos  ser- 
vem de  potencia  movei ,  se  ostentão  compos- 
tas de  prodigioso  numero  de  fibras  mui  deli- 
cadas ,  e  permeadas  de  vasos  sanguíneos  que 
dando-lhe  huma  cor  vermelha  lhes  dão  o  nú- 
trimento  assim  como  :aos  nervos  de  que  rece- 
bem a  faculdade  de  obrar.  Huma  cellulosida- 
de  reúne  em  faixas  todas  estas  partes ,  cujo 
arranjo ,  forma ,  direcção  e  grossura  não  são 
iguaes  em  toda  a  parte ,  e  dahi  provém  a  va- 
riedade dos  movimentos  das  partes  a  que  as 
mesmas  faixas  prendem.  Na  construcção  das 
fibras  carnudas  consiste  a  acção  muscular; 
ella  está  sujeita  á  vontade  quando  esta  presi- 
de ás  funcções  da  vida  animal ;  mas  não  tem 
poder  algum  sobre  os  movimentos  internos  su- 
jeitos á  vida  orgânica ,  e  que  vigião  sobre  a 
acção  da  circulação,  da  digestão,  &c.  A  na- 
tureza providente  julgou  necessário  não  con- 
fiar ao  homem  poder  algum  sobre  órgãos  taes. 
A  mobilidade  voluntária  he  hum  dos  primei- 
ros attributos  que  distinguem  o  animal  do  ve- 
getal ,;  he  ella  que  nos  transporta  de  hum  lu- 
gar para  outro,  que  nos  aproxima  ao  que  pô- 
de ser-nos  útil ,  e  que  nos  faz  fugir  de  tudo 
o  que  nos  he  pernicioso.  Aqui  me  occorrem 
ao  pensamento  os  escritos  de  Borelli,  de  Hal- 
les,   de    Whytt ,   de  Blane ,   de  Barthez ,    de 
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Cuvier,  e  de  muitos  outros  (*).  Vejo  este  ca- 
dáver muscular  mover-se ,  huma  alternativa 
de  contracções  e  relaxações  em  todos  estes 
differentes  molhos  avermelhados  se  succede 
rapidamente  ,  e  dá  lugar  a  infinitos  e  diver- 
sissimos  movimentos.  Eu  o  vejo  em  pé,  para- 
do,  já  anda,  corre,  salta,  levanta  pezos , 
puxa ,  repelle.  A  minha  curiosidade  me  des- 
cobre outras  maravilhas ;  tiro  estas  carnes  to- 
das ,  e  meus  olhos  se  enleião  por  entre  arté- 
rias ,  veias  absorbentes  e  nervos. 

As  artérias  são  tubos  cylindricos ,  espes- 
sos ,  polidos  pelo  interno ,  elásticos ,  formados 
de  diversas  membranas  sobrepostas  humas  a 
outras ,  e  ligadas  pelo  tisso  cellular ,  e  por 
pequenos  vasos  nutrientes.  O  seu  diâmetro 
particular  diminue  á  proporção  que  alongan- 
do-se  do  coração  ellas  se-dividem  em  troncos 
e  ramos  para  virem  a  terminar  em  pequenas 
capillares  exhalantes ,  em  anastomoses ,  em 
veias  ;  a  sua  direcção  he  de  ordinário  tortuo- 
sa. A  somma  dos  diâmetros  de  todas  as  rami- 
ficações arteriaes  excede  muito  o  diâmetro  do 
tronco  commum.    Vasos  lymphaticos,  veias  e 


(*)  Borelli.  De  motu  animalium.  Halles.  Statica 
animal.  WhyiU  Obs.  anat.  Blane.  Discorso  sul  moto 
muscolare.  Barthez.  Nouvelle  méchanique  des  home- 
nes  et  des  animaux.  Cuvier.  Leçons  d' anat.  comparée 
Wins  CoW'  Mémoirs  de  1'academie  des  sciences.  Vir- 
rey.  Dict.  d'Hist.  natur.  art.  mouyement.  Dumas  Prín- 
cipes physiologique ,  &c#  &c. 


( 9 ) 

nervos  acompanhão  quasi  por  toda  a  parte  o 
systema  arterial ;  systema  que  he  dotado  de 
huma  contractibilidade ,  e  elasticidade  pela 
qual  o  fluido  nelle  conteúdo  he  impellido  (*). 

As  artérias  achão-se  em  todas  as  partes 
da  machina  animal ;  porque  ellas  são  as  que 
por  toda  a  parte  conduzem  os  materiaes  das 
differentes  secreções,  a  matéria  nutriticia,  o 
calor  animal. 

O  systema  venozo  reconduz  o  sangue  ao 
coração  depois  que  este  liquido  mudou  de 
temperatura ,  de  propriedades ,  de  côr ,  e  de 
natureza :  as  veias  são  cylindricas  bem  como 
as  artérias,  e  igualmente  compostas  de  varias 
membranas,  porém  mais  delgadas,  mais  dila- 
táveis ,  menos  elásticas ,  dotadas  de  válvulas 
que  embaração  que  o  sangue  mude  o  curso 
directo  ao  coração ;  a  capacidade  de  todo  es- 
te systema  he  maior  que  a  do  arterial. 


(*)  Galieno.  De  uso  pulsuum.  Willis ,  Borelã,  Val- 
lisnieri,  Albino.  Annot.  acad.  Haller.  Element.  physiol. 
Morgagni ,  Winslow ,  Monró ,  Medicai  essais  ande  ob- 
servations.  Barthez.  Nova  doctrina  de  funccionibus  na- 
turae  bumanae.  Lasonne,  Reclierch.  sur  la  struct  des 
arteres.  Hunter.  Tretaise  on  the  blood.  Whytt ,  An  in- 
quiry  into  the  causes  which  promote  the  circulation» 
Sabatier ,  Cu/len  ,  Soemmering ,  Leber ,  Scarpa ,  Sche- 
mid,  Uuudembos ,  Kranse,  Werschuir ,  Platner.  Quest. 
physiol.  Blumembach ,  Institu.  physiol-  Presciani.  Dis- 
cord.  d'annatet  fisiol.  Darwin.  Zoonomia.  Dumas.  Ele- 
ment de  phisiol.  líichorand.  Wouv-  élément  de  physiol. 
Tomasini ,  &c.  &c.  &c. 
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Os  vasos  absorbentes  se  patenteião  por 
toda  a  periferia  do  corpo ,  assim  como  nas 
differentes  cavidades;  são  canaes  delgados  e 
transparentes,  formados  de  duas  túnicas,  com 
suas  válvulas,  contém  hum  licor  claro,  cha- 
mado lympha  que  elles  absorbem  por  toda  a 
parte  onde  lhes  fica  a  geito  para  depois  a 
despejar  nas  veias  subclavianas.  (*)  Qual  he 
porém  o  modo  porque  estes  vasos  operão  na 
admissão  deste  fluido  ?  Podem  elles  transtor- 
nar os  seus  movimentos  de  absorbentes ,  e 
passarem  a  ser ,  digamos  assim ,  órgãos  ex- 
cretorios ,  assim  como  o  pertendem  Darwin  e 
outros  ?  A  sua  acção  he  puramente  capilar , 
ou  he  devida  a  hum  principio  vital  ?  Tanta 
he  a  obscuridade  que  ha  nestes  pontos  de 
physica  animal',  tanta  he  a  illustração  sobre  a 
acção  mortifera  deste  systema ;  porque  elle  he 
o  que  introduz  no  nosso  corpo  todos  os  mias- 
mas contagiosos  que  se  achão  espalhados  pela 
atmosphera;  he  elle  que  envenena  o  maior 
dos  prazeres  que  a  natureza  estabeleceo  na 
propagação  da  espécie. 

Cordões  de  cor  alva  e  lustrosos ,  partin- 
do de  certos  pontos  e  que  vão  distribuir-se 
por  grande  numero  de  partes,  me  fazem  co- 
nhecer que  a  sensibilidade  já  morara  naquel- 
le  cadáver.   Esta  idéa  que  horroriza  a  imagi- 


(*)     Hewson,  Cruikskun,,  Maseagni,  Scheldon ,  As- 
salini,  Darwin, 
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nação  de  muitos  homens  sensíveis,  nos  mos- 
tra a  importância  dos  estudos  anatómicos ,  e 
desvião  de  nós  esses  vãos  phantasmas ,  e  es- 
ses terrores  supersticiosos,  que  tanto  retarda- 
rão os  progressos  da  sciencia  do  homem. 

Os  centros  de  que  partem  estes  nervos 
são  os  ganglios  e  o  cérebro ,  donde  se  distri- 
buem por  toda  a  parte.  A  vista  munida  de 
huma  lente  descobre  nos  nervos  hum  grande 
numero  de  filamentos  muito  delicados ,  e  que 
pôde  cada  hum  delles  tornar  a  subdividir-se, 
Huma  bainha  membranosa  os  cobre;  a  sua 
substancia  interna  he  medular.  Os  centros  de 
que  partem  os  nervos  tem  relações  mais  ou 
menos  intimas  entre  si  por  meio  de  redes  de 
communicação.  A  sensação  produzida  pela  im- 
pressão que  fazem  os  objectos  externos  no 
nosso  corpo ,  sente-se  primeiro  em  órgãos  dis- 
postos de  hum  modo  particular,  e  cuja  facul- 
dade perceptível  he  devida  aos  nervos  que 
alli  vão  distribuir-se.  Assim  o  sentido  da  vis- 
ta e  do  cheiro  dependem  dos  nervos  do  olho 
e  do  nariz ,  bem  como  o  ouvir  e.  o  gosto  de- 
pendem dos  nervos  labyrinticos  e  gustatorios. 
He  do  modo  porque  os  nervos  são  feridos  que 
dimanão  todos  .os  Jiossos  prazeres  e  dores. 

A  historia  dos  sentidos  estriba  em  todas 
estas  considerações ,  mas  quero  primeiro  ob- 
servar-lhe  os  órgãos.  Despego  hum  olho  ao 
cadáver ;  a  sua  forma  ,  suas  membranas  ,  os 
líquidos  que  encerra  me  dão  a  idéa  de  huma 
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camera  obscura  globulosa.  Seis  músculos  o 
fazem  mover  na  orbita ,  elles  de  hum  lado 
prendem  na  dita  cavidade ,  e  do  outro  na 
sclerotica ;  membrana  branca ,  opaca ,  e  que 
forra  o  olho  menos  pela  frente  onde  se  acha 
a  córnea  transparente.  Huma  membrana  es- 
cura e  denegrida,  branda  e  fina  chamada 
Choroide ,  forra  o  interior  da  sclerotica ,  ella 
está  aberta  na  parte  dianteira  pela  pupilla, 
cujo  limbo  se  chama  íris.  A  membrana  mais 
interna  he  a  Retina ,  dilatação  do  nervo  ópti- 
co. Hum  anel  ciliar  sustenta  a  lente  crystali- 
na  adiante  da  qual  se  acha  o  humor  aquoso 
que  occupa  toda  a  camera  interior  do  olho. 
O  humor  vitrio  fica  por  detraz  do  crystalino. 
Os  raios  luminosos  atravessando  estes  diver- 
sos liquides  soífrem  retracções  e  reflexões  para 
se  virem  a  reunir  em  hum  foco  sobre  a  reti- 
na. (*)  De  todos  os  sentidos ,  o  que  nos  mi- 
nistra idéas  mais  extensas  e  mais  geraes ,  he 
a  vista ;  a  ella  devemos  a  belleza  da  archite- 
ctura,  da  esculptura,  da  pintura;  o  brilhan- 
te e  sublime  spectaculo  da  natureza  exposto 
aos  nossos  olhos ,  excita  nâo  poucas  vezes  em 
nós  as  mais  bellas  concepções  do  génio.   De 

(#)  Ruysch.  Thesaur.  anatom.  Haller ,  Fasci.  anat. 
Morgagni ,  Epist.  anat.  Petit.  Mem.  AcacL  Scient.  Pa- 
ris. 1726.  Le  Cat ,  Traité  des  Sens.  Carnper.  Disser,  de 
quibusdam  oculi  partibus.  Heistero  ,  Diss.  de  Choroide. 
Blumenbach;  Element,  pbysiol.  Zinn,  de  scrrpt,  ana- 
tom oculi  humani. 
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cada  lado  da  cabeça,  abaixo  das  fontes  se 
encontrão  as  orelhas ,  conchas  cartilaginosas , 
irregulares ,  servindo  como  de  huma  buzina 
revirada,  e  que  leva  ao  conducto  auditor,  era 
cuja  extremidade  se  acha  posta  obliquamente 
a  membrana  do  tambor. 

Não  tendo  alli  os  instrumentos  necessá- 
rios ,  íica-me  impossivel  penetrar  na  porção 
pétrea  dos  ossos  das  fontes ,  para  nelles  ver 
os  pequenos  ossinhos  postos  na  caixa  do  tam- 
bor, e  olaberyntho,  composto  de  três  canaes 
semilunares  do  vestíbulo  e  do  lagarto.  (*) 

O  órgão  do  ouvido  he  hum  verdadeiro 
instrumento  de  acústica.  As  ondas  sonoras 
recolhidas  pelo  pavilhão  da  orelha  passando  o 
meato  auditório ,  ferem  a  membrana  do  tam- 
bor, que  transmitte  este  impulso  ao  martelo, 
á  bigorna ,  e  estribo ;  este  pela  sua  base  ap- 
plicada  ao  furame  oval,  propaga  o  movimen- 
to vibratório  á  polpa  gelatinosa  comprehendi- 
da  no  laberyntho ,  que  por  ultimo  o  trans- 
mitte ao  cérebro  por  meio  do  nervo  audi- 
tório. 

As  nossas  affecções  tem  huma  relação 
sensivel  com  os  sons ;  os  agudos  oíFendem- 
nos,   as  consonancias  lisongeão  o  ouvido,   as 


(*)  Scarpa.  De  auditu,  et  olfactu.  Cottunio.  De 
aquaeductibus  auris  humanae  internae.  Cuvier.  Leçons 
d' anat.  comparée.  ffiçherand,  Nouy.  Elem.  de  phy- 
siol. 
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dissonâncias  incommodão.  Os  sons  muito  vi- 
vos causão  alegria  ,  os  brandos  tristeza.  O  ou- 
vido tem  relações  com  a  voz ,  pcis  todos  sa- 
bem que  os  surdos  de  nascença  são  mudos. 
Se  não  ouvem,  como  poderão  aprender  a  fal- 
lar  ?  Individuos  desgraçados !  Que  são  para 
vós  os  encantos  da  musica?  Toda  a  natureza 
para  vós  se-acha  em  perpetuo  silencio.  Gra- 
ças aos  Sábios  De-Lepée,  Siccard,  e  Assar oti 
cujas  diligencias  engenhosas  e  philantropicas 
vos  derão ,  digamos  assim ,  huma  nova  exis- 
tência ! 

Quantas  reflexões  se  podem  fazer  sobre 
a  vista,  e.  o  ouvir!  Socego  e  medito.  Newton, 
Descartes,  Smith,  Rameau,  d 'Alembert  ab- 
sorbem  todas  as  minhas  idéas.  (*) 

Hum  pequeno  animal  daninho  mas  op- 
portuno  em  quanto  suspenso  me  detinha,  che- 
ga e  roe  o  nariz  ao  cadáver  em  que  nutria 
minha  curiosidade. 

A  membrana  que  reveste  os  narizes ,  on- 
de reside  o  órgão  do  cheiro  fica  descoberta ; 
ella  reveste  as  cavidades  nasaes ,  os  senos 
frontaes ,  sphenoidaes  e  maxillares ;  o  nervo 
olfatorio  a  enriquece  com  seus  ramos ,  e  he 
humedecida    por    certa   mucosidade    espessa , 


(*)  Newton.  Tratado  da  luz  e  das  cores.  Descartes. 
Dioptrica.  Smith.  Óptica.  Rameau.  Principios  de  Musi- 
ca. D'  Alembert.  Obras  phylosophicas.  Encicloped.  : 
Rousseau,.  Diccion,  de  Musica. 
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que     deo    lugar    a   chamar-se-lhe    pituitária : 
Schneider  lhe  deo  também  o  seu  nome. 

As  intimas  relações  deste  sentido  com  o 
do  gosto,  seus  appetites  particulares  e  deci- 
sivos ,  a  sua  acção  sobre  todo  o  systema  ner- 
veo,  lhe  merecerão  o  titulo  de  sentido  da 
imaginação  dado  por  Rosseau.  (*)  Tudo  o 
que  tem  algum  cheiro ,  tem  algum  sabor :  tu- 
do o  que  degrada  a  hum  sentido  desagrada 
ao  outro :  são  dois  gémeos  governados  pelo 
mesmo  sentimento. 

Nada  direi  das  sympathias  que  reinão 
entre  o  cheiro  e  os  órgãos  da  geração.  A  lu- 
bricidade dos  cães  vagabundos  no-lo  demon- 
stra quotidianamente.  (**) 

O  sentido  que  ainda  me  resta  a  exami- 
nar reside  na  língua ;  por  ella  he  que  distin- 
guimos as  qualidades  saborosas  dos  corpos. 

Abaixo  a  mandibula  inferior  do  cadáver, 
e  examino  esse  corpo  carnudo,  de  figura  py- 
ramidal ,  chata ;  a  sua  base  fica  para  a  parte 
de  traz ,  e  nella  observo  o  furame  cego:  des- 
te até  á  ponta  vejo  pelo  meio  huma  linha,  e 
as  papillas  nerveas ,  que  na  base  tem  cabeça 
de  cucumelo ,  no  meio  como  botões ,  no  fim 
pyramidaes. 

Esta   massa   carnuda   he    muito    movei , 


(*)     Schneider.   Trait.   de   membr.    olfat.    Morgagni. 
Opera  omnia.  Santorini.  Tabul.   anatom. 
(*#)    Barthez.  Nouve],  elem.  de  la  science  de  1'  home, 


(    16    ) 

mobilidade  útil  á  palavra,  á  masticação  dos 
alimentos ,  á  insalivação ,  á  digiução ,  e  á  ex- 
pectoração. 

O  apartamento  das  duas  mandíbulas  faz 
ver  os  pillares  anteriores  do  paladar  movei ,  a 
campainha ,  a  parte  posterior  da  boca  ,  e  as 
amygdalas.  Levanto  a  lingua  pela  ponta  e 
lhe  vejo  o  freio  e  as  veias  rarinas.  A  boca 
também  me  offerece  ao  exame  a  abobada  pa- 
latinal :  3  2  dentes  distribuídos  ,  1 6  em  cada 
fileira,  8  incisivos,   4  caninos,  e  20  molares. 

Com  o  scalpelo ,  prolongo  huma  incisão 
desde  a  symphisi  da  barba  até  o  externo,  se- 
paro para  a  direita  e  para  a  esquerda  tudo  o 
que  corto ,  para  melhor  descubrir  o  isthmo  da 
garganta,  as  glândulas  sub-maxillares,  o  osso 
hyoide ,  os  músculos  da  laringe ,  a  mesma  la- 
ringe ,  suas  cartilagens  e  membranas ,  a  glân- 
dula thyroide ,  a  tracha-arteria :  por  detraz 
deste  canal  aéreo  fica  o  que  conduz  ao  estô- 
mago ,  cujo  principio  se  chama  a  pharinge. 
Duas  incisões  quasi  parallelas  sobre  a  parte 
dianteira  do  peito ,  de  alto  a  baixo ,  patenteão 
a  meus  olhos  a  pleura  e  o  pericárdio ,  depois 
de  haver  tirado  o  stermon  e  as  cartilagens  das 
costellas.  A  pleura  he  huma  membrana  que 
envolve  os  pulmões;  ella  reflecte  para  o  meio 
a  fim  de  formar  o  mediastino.  Separo  cuida- 
dosamente este  sacco  membranoso ,  e  vejo  os 
órgãos  respiratórios  que  nelle  se  encerrão ;  o 
mediastino  os  divide  em  duas  partes,   direita 
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e  esquerda.  O  seu  parenchimo  he  esponjoso  > 
mas  bastante  tenaz.  Estão  como  suspensos  da 
tracha-arteria :  notão-se-lhes  no  seu  tessido  as 
cellulas  aéreas ,  onde  se  faz  a  oxygenação  do 
sangue ,  as  glândulas  brocheaes ,  e  seus  vasos 
arteriaes ,  venosos  e  lymphaticos.  Dois  movi- 
mentos alternativos  de  inspiração  e  de  expi- 
ração agitão  continuamente  este  órgão ,  des- 
de o  ponto  do  nascimento  até  o  instante  final 
da  vida. 

Esta  actividade  dos  pulmões  he  animada 
pelo  ar  ambiente.  Este  mesmo  ar,  he  que  ao 
gahir  do  ventre  materno ,  desperta  o  recém 
nascido ,  produzindo  a  primeira  inspiração  , 
chama  o  sangue  ao  órgão  pulmonar:  e  este 
fluido  obediente  a  sua  voz  desampara  os  va* 
sos  umbelicaes  para  sem  interrupção  se  diri- 
gir ao  peito.  Alli  se  vivifica  e  se  desprende 
das  partes  inúteis  á  existência,  e  novamente 
se  reduz  ao  estado  de  levar  a  nutrição,  calor, 
e  vida  ás  difíerentes  partes  do  corpo.  He  nos 
pulmões  que  se  obra  a  transformação  do  chy- 
lo  em  sangue.  A  intensidade  da  vida  sem- 
pre anda  na  razão  directa  da  intensidade  do 
acto  da  respiração ;  (*)  pois  em  quanto  a  crea- 
tura  não  respira ,  a  vitalidade  permanece  in- 
sensível. As  experiências  de  Dupuytren  e  de 
Dumas  sobre  os  nervos  vagos  acabão  de  pro- 


■(*)     Cuvier.  Op.  cit.  Richeraod.  Op.  cit.  Dumas.  Op. 
cit.  Leis  physiologicas  por  B.  Mojon. 
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var  com  toda  a  evidencia  que  a  respiração 
não  he  huma  operação  puramente  chymica, 
assim  como  se  julgou ,  porém  que  a  vitalida- 
de ahi  tem  grande  parte.  (*)  A  voz  também 
he  formada  pela  respiração.  O  ar  escapando 
dos  pulmões  pela  tracha-arteria ,  faz-se  sonoro 
que  fere  as  bordas  da  glottes.  Galieno  e  Do- 
dar  d  compararão  o  jogo  da  voz  ao  de  hum  ins- 
trumento de  vento.  Ferrein  ao  de  cordas ,  e 
os  modernos  o  assemelhão  a  hum  instrumenta 
misto  que  participa  de  ambas  as  espécies  de 
modificação.  (**) 

A  voz  modificada  pela  lingua ,  paladar , 
nariz ,  lábios ,  &c.  dá  origem  á  palavra  com 
que  os  homens  transmittem  seu  pensamento, 
exprimem  a  magoa  pela  injustiça,  e  cantão 
hymnos  ao  Author  da  natureza. 

Os  differentes  modos  de  aspirar  ou  res- 
pirar nas  affecções  da  alma  ou  do  corpo ,  con- 
stituem o  riso ,  os  soluços ,  os  abrimentos  de 
boca,  os  suspiros,  o  chorar,  &c. 

O  Pericárdio  posto  no  meio  dos  dois  pul- 
mões envolve  o  coração.  Fendo  este  sacco 
membranoso,  e  descubro  o  órgão  central  da 
circulação  do  sangue  suspenso  pelos  seus  gros- 


(*)  Dupuytren,  Experiências  sobre  a  influencia  dos 
nervos,  do  pulmão,  sobre  a  respiração.  Bibl.  Medic. 
tom.  17.  pag.  3.  Dumas.  Bibl.  Medicai,  tom.  24.  pag.  3. 

(**)  Dodard,  Ferrein.  Memor.  d' Academ.  R.  das 
Scienc,  Rousseau.  Dict,  de  Music. 
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sos  vasos.  A  sua  figura  he  a  de  huma  pyra- 
mide  cónica,  com  a  base  para  cima  e  para  a 
direita ,  e  com  a  ponta  para  baixo  e  para  a 
esquerda ;  a  sua  natureza  he  muscular.  Faço- 
Ihe  huma  incisão  de  modo  que  ponha  paten- 
tes as  quatro  cavidades  cardiacas ,  duas  das 
quaes  são  arteriaes ,  e  as  outras  duas  venosas. 
Varias  pregas  membranosas  se  achão  postas 
na  sua  abertura  para  dirigir  a  corrente  do 
sangue.  As  cavidades  venosas  contrahindo-se 
sobre  si  mesmas  fazem  baixar  o  sangue  aos 
seios  arteriaes ,  que  da  sua  parte  o  transmit- 
tem  ás  artérias  aorta  e  pulmonar.  Estas  con- 
tracções são  pois  simultâneas  entre  si :  o  san- 
gue tendo  chegado  ás  differentes  divisões  ar- 
teriaes he  recebido  por  capilares  venosas ,  que 
novamente  o  levão  ao  coração  pelas  veias  ca- 
vas e  pulmunares.  Este  liquido  correndo  toda 
a  extenção  vascular  que  lhe  pertence  minis- 
tra ás  differentes  partes  do  nosso  corpo  a  nu- 
trição necessária  e  a  reparação  das  continuas 
perdas  que  soffre,  Exhibe  toda  a  matéria  das 
secreções ,  e  ao  mesmo  tempo  leva  por  todos 
os  membros  o  calor  e  vida. 

Desgraçado  Servetl  O  descubrimento  da 
circulação  do  sangue  te  pertencia !  Os  Ingle- 
zes  souberão  roubar-te  a  gloria! 

O  coração  deste  cadáver  frio ,  insensi- 
vel ,  immovel ,  que  minhas  mãos  desfazem  de 
muitos  e  diversos  modos ,  quantas  vezes  terá 
elle  palpitado  dentro  naquelle  peito?  Quantas 
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vezes  o  temor  de  hum  perigo  iminente -,  ou  a 
alegria  inesperada  haverão  transtornado  a  sua 
acção  pulsátil? 

Vou  estudar  sobre  outra  cavidade,  que 
por  hum  véo  muscular  e  tendinoso  se  acha  se- 
parada do  peito.  Esta  cavidade  he  o  baixo 
ventre :  hum  sacco  membranoso  contém  todo 
o  apparelho  digestivo :  além  deste  sacco ,  ve- 
jo, os  órgãos  ourinarios  >  e  parte  dos  generan- 
tes.  Principio  dividindo  este  bolço  peritoneal  p 
o  fígado,  o  estômago,  e  os  intestinos  ficão 
patentes. 

O  fígado  he  huma  grossa  massa  glandu- 
lar de  côr  vermelha  escura ;  colocado  obliqua- 
mente da  direita  para  a  esquerda;  a  sua  face 
superior  he  liza,  a  posterior  he  concava  e  di- 
vidida em  duas  porções  desiguaes  ficando  a 
Hiaior  para  a,  direita,  e  a  mais  pequena  para 
a  esquerda.  Quatro  ligamentos  o-  conservão 
suspenso  no  diaphragma;  o  seu  parenchimo 
he  composto  de  muitos  vasos  sanguineos;  bi- 
liosos  lymphatieos ,  os  quaes  são  ligados  todos 
por  huma  membrana  externa.  Na  parte  con- 
cava do  fígado  se  acha  a  vesicula  do  fel  j 
ella  he  destinada  a.  conservar  a  bile  que  lhe 
iransmitte  o  fígado,  e  a  communica-lo  ao  pri-. 
meiro  intestinos,,  quando  a  necessidade  o  exi* 
ge.  (*) 


(*)    Qlissonii,  Anatomia  haepatis, 
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O  estômago  he  hum  grande  sacco  for- 
mado por  varias  membranas.  A  sua  figura  he 
a  de  huraa  pyramide  cónica  hum  pouco  curva 
sobre  si  mesma ;  está  situado  á  esquerda  do 
fígado  e  entre  esta  viscera  e  o  baço.  Tem 
duas  aberturas  j  huma  superior ,  e  outra  infe- 
rior ;  a  primeira  fica  da  esquerda  para  rece- 
ber o  alimento ,  e  a  segunda  está  da  parte 
direita  e  transmitte  o  mesmo  alimento  con- 
vertido já  em  ehymo  ao  duodeno.  O  canal  in- 
testinal começa  nesta  abertura  e  decorre  até 
o  anus.  Este  canal  he  também  formado  por 
quatro  membranas ,  a  mais  interna  das  quaes 
era  diversas  partes  he  rugosa ;  o  diâmetro 
deste  tubo  he  maior  em  humas  partes  do  que 
noutras ;  faz  hum  grande  numero  de  voltas ;  a 
prolongação  do  peritonio  que  envolve  os  in- 
testinos os  prende  pela  parte  posterior  á  espi- 
nha dorso:  e  por  esta  espécie  de  membrana 
he  que  lhes  são  transmittidos  os  vasos  sanguí- 
neos ,  chyliferos ,  e  os  nervos.  O  tubo  diges- 
tivo pôde  contrahir-se ,  e  assim  fazer  avançar 
e  expulsar  de  si  tudo  o  que  nelle  se  con- 
tém. 

O  baço  que  se  acha  cuberto  pelo  estô- 
mago, pelo  epiploon,  membrana  adissosa,  e 
pelos  intestinos ,  he  hum  corpo  hum  pouco 
chato,  oval,  de  cor  vermelha  cinzenta;  pren- 
de no  diaphragma ,  mas  com  maior  particula- 
ridade no  estômago.  Ainda  que  esta  glândula 
não  seja  bem   conhecida,   he   de  razão  crer 
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que  ella  influe  muito  no  estômago  ?  e  que  tal- 
vez seja  ella  a  que  lhe  participa  os  suecos 
gástricos. 

Entre  a  espinha  dorso  e  o  estômago  fica 
o  pâncreas ,  posto  transversalmente ,  esta  glân- 
dula he  oblonga,  chata;  hum  canal  excretorio 
o  atravessa ,  e  vai  abrir-se  nos  intestinos  per* 
to  do  canal  da  bile. 

O  alimento  depois  de  mastigado  e  em- 
bebido em  saliva  na  boca,  baixa  pelo  esopha- 
go  ao  estômago,  onde  he  sujeito  á  poderosa 
acção  de  hum  calor  activo ,  e  á  força  dissol- 
vente dos  suecos  gástricos ,  de  que  Spallan- 
gani  e  Hunter  nos  descortinarão  todos  os  mys- 
terios :  por  effeito  de  todos  estes  agentes  com- 
binados o  mesmo  alimento  depressa  se  con- 
verte em  chymo.  A  contractibilidade  do  es- 
tômago deixa  passagem  livre  á  massa  alimen- 
tar para  que  caia  no  duodeno ,  o  qual  de  no- 
vo soffre  alli  alterações  occasionadas  pelos 
suecos  panereaticos  e  biliario.  Dalli  atravessa 
depois  gradualmente  os  outros  intestinos  miú- 
dos ,  que  todos  delia  extrahem  os  suecos  ali- 
biles.  O  residuo  grosseiro ,  que  he  o  resultado 
desta  elaboração,  vai  depositar-se  no  recto, 
onde,  pela  acção  do  mesmo  recto  ajudada 
pela  do  diaphragma  e  dos  músculos  do  ventre 
he  expulso  do  corpo. 

Pela  funeção  digestiva,  o  homem  con- 
verte em  sua  própria  substancio ,  todos  os 
animaes  que   devora,   e  os  vegetaes   de  que 
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despovoa  a  terra.  Horrorisa-me  o  ver  que  a 
natureza  ordenando  ao  homem  para  sua  con-> 
servação  o  assasino  ou  o  roubo ,  elle  muitas 
vezes  prefira  o  assasino. 

Os  vasos  lácteos  dos  intestinos  conduzem 
o  chylo  ao  reservatório  de  Pequei ,  que  recebe 
também  a  lympha  absorbida  pelos  lymphati- 
cos  das  extremidades  inferioridades-  O  con- 
ducto  thoracico  que  diriva  deste  reservatório, 
depois  de  ter  corrido  ao  longo  do  lado  direito 
da  grande  artéria  desagoa  a  lympha  na  veia 
subclaviana  esquerda.  A  nutrição  do  corpo 
depende  absolutamente  deste  systema  repa- 
rador. 

Depois  de  ter  levantado  o  peritonio  e  as 
vísceras  que  nelle  se  encerrão ,  já  me  não  res- 
ta mais  que  examinar  no  ventre  se  não  os 
rins,  os  uretros,  a  bexiga,  os  cordões,  e  as 
vesículas  spermaticas. 

Os  rins  apresentão-se  na  fórma  de  duas 
glândulas  ovaes ,  achatadas ,  hum  pouco  cur- 
vas ,  situadas  na  parte  superior  dos  lombos 
sobre  os  lados  da  espinha  entre  as  duas  ulti- 
mas costellas  e  as  cadeiras.  Cortando  cada 
hum  dos  rins  peia  sua  parte  convexa ,  vejo  a 
sua  estructura  interna  composta  de  duas  sub- 
stancias ,  huma  cortical ,  e  a  outra  medular ; 
e  a  sua  cavidade ,  onde  vão  parar  muitos  e 
pequenos  tubos  destinados  a  conduzir  alli  a 
ourina  depois  de  separada  do  sangue. 

A   ourina  passa  desta   cavidade  para  a 
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companhão.    O  sangue  penetrando  com  força 
e  abundância  nos  corpos  cavernosos  lhe  dá  a 
rigez  necessária  para  ser  introduzido  nas  par- 
tes  sexuaes  da  mulher,    e  lançar  alli   até  o 
fundo  da  madre  o  orvalho  vivificante.    Quem 
pôde  ser  espectador  insensível  á  vista  do  acto 
da  propagação  da  espécie  ?  pois  he  este  mes- 
mo acto  que  nos  ensina  que  tudo  nasce  e  tu-* 
do  morre.    O  amor   que  reúne  os  indivíduos 
de  diverso  sexo ,   que  os  emparelha ,  he  o  es- 
poso da  natureza,  a  alma  do  mundo  orgânico, 
elle  dá  a  existência  a  tudo  o  que  vive ,   gera 
tudo,    tudo    cria.     He    em    consequência    da 
união   do  homem   e   da  mulher,    que  o  licor 
prolifiGO  por  huma  espécie  de  orgasmo  parti- 
cular da  madre  e  suas  dependências,  he  ab- 
sorbido:  as  trompas  de  phaloppio  se  en tesão, 
e    os    corpos    franjados    approximando-se    aos 
ovários  lhe  transmittem  o  humor  spermatico. 
O  ovo  he  fecundado  cahe  pelas  trompas  na 
cavidade    da  madre :    alli  se  pega   como  por 
outras   tantas   raizes   á  membrana   hunterian- 
na;    e  alli  se  desenvolve  por  meio  de  huma 
communicação    entre   os  seus  vasos  e   os  da 
mãi.  (*) 

Falto  dos  instrumentos  necessários  para 
anatomizar  o  cérebro  e  suas  dependências  não 
me  oecuparei  na  sua  estructura  intima.   Além 

(*)     Hunter  de  útero  gravido.    Monro.  Essai.  anat. 
Malkr.  p!>y§ioí,  Blumenbach ,  príncipes  de  physiol. 
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disso,   de   que   serve   observar  o  Encephalo? 
Que   me  ensinarão  estas   três  membranas   de 
que  elle  está  cercado  ?   Quando  se  chegará  a 
conhecer  a  natureza   das  substancias  cinerea 
e  medular  de  que  elle  he  formado?  Para  que 
servem   estes   dois  hemisphereos ,    este  corpo 
caloso  .   que  he  molle  ,   este  septum  lucidum  , 
que  he  opaco ,   esta  abobada  de  três  ciliares 
e  que   tem   quatro?    Qual  será  o  uso   destas 
cavidades  que  se  chamâo  ventrículos;    destes 
corpos  striados;  destas  camadas  ópticas;  des- 
tas   eminências    que  se   rediculizárão   com   o 
nome  de  nádegas  e  testiculos ;  destas  glându- 
las pineal  e  pituitária  ?  &c.    A  Anatomia  até 
hoje    ainda  não   pôde   reconhecer  de  toda  a 
massa  cerebral  mais  que  as  suas  cavidades, 
eminências ,  e  a  sua  forma  exterior.    Eíla  não 
fez  mais  que  isolar  objectos  que   a  natureza 
reunio,  multiplicar  denominações;  mas  o  prin- 
cipio intimo  deste  órgão,  o  seu  modo  de  obrar 
ainda  nos  são  desconhecidos ,    e  o  serão  tal- 
vez ainda  por  largos  tempos.  (*) 

Ainda  estamos  longe  de  chegar  a  deter- 
minar quaes  sejão  os  órgãos  cerebraes  que 
correspondem  a  cada  huma  das  nossas  facul- 
dades moraes.    Possão  os  trabalhos  de  Gall  e 


(#)  Vieussei,  Neurographia ,  Willis ,  cerebri  ana- 
tom.  Malacame,  Encephalotomia.  Vicq  d'Azir.  anat. 
du  cerxeau.  Gall,  e  Spurzheim ,  anat.  et.  physiol.  du 
systeme  nerveux ,  &c.  &c. 
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de  seus  sectários  levar  a  sciencia  de  Loch, 
de  Çondillac ,  de  Traçy ,  de  Cabanis  ao  mais 
alto  ponto  da  verdadeira  philosophia  do  ho- 
mem,  isto  he,  da  sciencia  da  organização! 
Pois  que  o  homem  phisico  he  que  faz  o  ho- 
mem moral ;  e  são  os  nossos  sentidos  que  nos 
fazem  pensar.  O  modo  de  obrar  dos  órgãos 
eerebraes  he  absolutamente  o  mesmo,  porque 
se  põem  em  acção  todos  os  outros  órgãos 
para  lhes  determinar  suas  funcções  particu- 
lares. 

A  autopsia  de  todas  as  partes  acima  des- 
criptas  reduzio  o  meu  cadáver  ao  estado  de 
squeleto.  Phosphato  calcareo  ligado  por  hum. 
glúten  animal  lhe  forma  toda  a  substancia.  O 
squeleto  serve  de  apoio  e  de  prizão  a  diver- 
sas partes  do^  corpo;  firma  e  defende  diversas- 
visceras ,  forma  o  madeiramento  do  homem  e 
lhe  dá  firmeza.  Com  effeito ,  sem  ossos  como 
poderíamos  ter-nos  em  pé?  Como  poderíamos 
andar  de  hum  para  outro  lugar?  Os  ossos  são 
de  huma  côr  esbranquiçada,  mais  sólidos  no 
externo  que  no  interno ,  estão  unidos  por  li- 
gamentos,  cartilagens,  ou  partes  carnudas. 
A  sua  união  he  movediça  ?.  ou  immovel :  a 
união  immovel  sempre  he  permeada  de  huma 
cartilagem ,  que  lhe  cobre  as  extremidades 
articulares.  (*) 


,  (*)     Eertin,   Qsteologia ;    Monró ,  Anatome  of  the 
scheíetron.    Scarpa,     De    petit.    ossium   struct.    Rosa 
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Em  quanto  examino  todos  os  difierentes 
ossos  cuja  totalidade  forma  o  squeleto ;  a  sua 
estructura  intima  e  sua  forma  particular ;  &c. 
hum  principio  de  putrefacção  começa  de  apo- 
derar-se  dos  diversos  destroços  que  eu  lança- 
ra para  hum  canto  do  sepulchro. 

Emanações  infectas  enchem  a  athmos- 
phera;  matéria  pútrida  decorre  dos  ditos  des- 
troços. A  minha  curiosidade  cede  o  lugar  ao 
poderoso  desejo  da  própria  conservação  ?  e 
desamparo  a  habitação  dos  mortos. 


Ohserv.    physiol.    Soemmeriug ,     Sur    le    squelette    de 
V  home  et  de  la  femrne. 
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